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RESUMO  
 

Este trabalho apresenta 
Neuropsicologia e Educação
eaprendizagemna perspectiva histórico
contribuir com a melhoriad
explicações dos termos foram permeadas 
de aula. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Quando a formação de professores é colocada

questionamento:como os atuais conhecimentos sobre desenvolvimento
impactado suas ações em sala de aula?

Apesar de muitas estratégias de ensino serem apresentadas aos professores
durante os cursos de Pedagogia ou 
problematizá-las enquanto recursos efetivospor in
psicológicos e, atualmente, neurológicos e neuropsicológicos.Tal modelo de formação 
pode resultar em reprodução ou imitação de estratégias de ensino na sala de aula sem a 
consciência do seu uso (MIZUKAMI, 1986).

Nesta perspectiva, entende
compreendam como ocorre o processo de 
tradicionais aspectos citados e 
e ontogenéticos (REGO; BRAGA, 2013).

Atualmente há muitos estudos sobre a memória sendo resgatados para o 
aprimoramento das teorias educacionais, utilizando principalmente os modelos 
daneuropsicologia que não desvinculam a aprendizagem das funções psíquicas 
superiores,mas defendem que a apropriação dos conteúdos ocorre pelos processos 
mnemônicos de modo mais complexo que a sua repetição (GENTILE, 2003).

Em função disto, o presente 
tempo de formação de professores em serviço 
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Este trabalho apresenta uma proposta de curso para a formação docente em 
Neuropsicologia e Educação. O curso busca ressignificar osconceito

na perspectiva histórico-cultural e nos atuais estudos da neurociência
iados processos de ensino e aprendizagem.As significações e 

foram permeadas nas discussões sobre suas implicações na sala

Formação Docente.Histórico-cultural. Neurociências

ando a formação de professores é colocada como foco de estudo
:como os atuais conhecimentos sobre desenvolvimento

impactado suas ações em sala de aula? 
Apesar de muitas estratégias de ensino serem apresentadas aos professores

durante os cursos de Pedagogia ou Licenciatura, muitas vezes não se tem
las enquanto recursos efetivospor intermédio de referenciais filosóficos, 

psicológicos e, atualmente, neurológicos e neuropsicológicos.Tal modelo de formação 
pode resultar em reprodução ou imitação de estratégias de ensino na sala de aula sem a 
consciência do seu uso (MIZUKAMI, 1986). 

perspectiva, entende-se como essencial e necessário que os educadores 
compreendam como ocorre o processo de ensino e aprendizagem, considerando
tradicionais aspectos citados e acrescendo-se também perspectivas de ordem

(REGO; BRAGA, 2013). 
Atualmente há muitos estudos sobre a memória sendo resgatados para o 

aprimoramento das teorias educacionais, utilizando principalmente os modelos 
daneuropsicologia que não desvinculam a aprendizagem das funções psíquicas 

defendem que a apropriação dos conteúdos ocorre pelos processos 
mnemônicos de modo mais complexo que a sua repetição (GENTILE, 2003).

Em função disto, o presente trabalho é apresentado a fim de propor um espaço
de professores em serviço da educação básica sobre 
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uma proposta de curso para a formação docente em 
conceitos memória 

estudos da neurociênciapara 
As significações e 

sobre suas implicações na sala 

Neurociências. Memória. 

como foco de estudo, surge um 
:como os atuais conhecimentos sobre desenvolvimento humanotêm 

Apesar de muitas estratégias de ensino serem apresentadas aos professores 
não se temo cuidado de 

termédio de referenciais filosóficos, 
psicológicos e, atualmente, neurológicos e neuropsicológicos.Tal modelo de formação 
pode resultar em reprodução ou imitação de estratégias de ensino na sala de aula sem a 

se como essencial e necessário que os educadores 
considerando-se os já 

perspectivas de ordem sócio, filo 

Atualmente há muitos estudos sobre a memória sendo resgatados para o 
aprimoramento das teorias educacionais, utilizando principalmente os modelos 
daneuropsicologia que não desvinculam a aprendizagem das funções psíquicas 

defendem que a apropriação dos conteúdos ocorre pelos processos 
mnemônicos de modo mais complexo que a sua repetição (GENTILE, 2003). 

é apresentado a fim de propor um espaço-
da educação básica sobre 



Neuropsicologia e suas contribuições para a Educação, com o objetivo de promover um 
processo de ensino e aprendizagem 
“acessamos”, “decoramos”, “lembramos”, “esquecemos”, “aprendemos” novos
conhecimentos.Pretende-se que o curso possibilite a
desenvolvimento dos conceito
estratégias de ensino. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS.
 

O percurso metodológico consistiu no 
encontros formativosabordando os p
relação entre neurociências

O planejamento dos encontros formativos 
reuniões semanais via Google Meet 
processo de ensino e aprendizagem, definir os materiais bibliográficos para estudos e 
aprimorar as estratégias de ensino propostas. 

Em consonância ao p
(1997), os encontros formativos 
auxiliar, situações culturais estruturadas e orientadoras, para que os professores 
consigam entender situações

A escolha das estratégias de ensino, dos instrumentos mediadores e da interação 
dialógica para a formação base
funções psicológicas superiores. É mediante a orientação ou a colaboração do outro para 
a resolução das situações e problemas sociais, de forma dialética e dialógica, que ocorre 
o processo de internalização e 
capaz de resolver as situações de forma independente (V

A mediação social, relação interativa entre os sujeitos e a realidade utilizando
dos instrumentos culturais, é possibilitadora do processo de significação e da 
apropriação do conhecimento, superando a lacuna existente entre os aspectos sensoriais 
e a elaboração conceitual (V
o curso promoverá a transformação do meio social, aqui implicada nas relações da sala 
de aula e, ao mesmo tempo, na transformação dos professores como indivíduos 
socialmente ativos.  
 
3 RESULTADOS E DISCU

 
Foram elaborados quatro encontros formativos, cada um com carga horária de 

quatro horas. O curso foi organizad
remota, preferencialmente usando a plataforma Zoom po
separação dos participantes em salas
diálogo e apoio online por meio de um site

Para obter a participação ativa e a comunicação espontânea dos professores, 
curso prioriza momentos de interação dia
detransmissão-recepção. Portanto,
conhecimentos teóricos e práticos, além de constantes questionamentos e momentos de 
reflexões para a resolução de situações reais da sa
professores em relação às estratégias de ensino e à aquisição do conteúdo escolar.

 

Neuropsicologia e suas contribuições para a Educação, com o objetivo de promover um 
processo de ensino e aprendizagem acerca do modo como todos nós “gravamos”, 
“acessamos”, “decoramos”, “lembramos”, “esquecemos”, “aprendemos” novos

se que o curso possibilite a apreensão, (re)elabora
conceitosmemóriae aprendizageme contribua para a elaboração de 

MATERIAL E MÉTODOS. 

O percurso metodológico consistiu no planejamento e na elaboração de quatro 
abordando os pressupostos da perspectiva histórico

s e educação sobre os conceitos memóriae aprendizagem

O planejamento dos encontros formativos foi realizado pelas pesquisadora
via Google Meet para delinear os instrumentos mediadores do 

processo de ensino e aprendizagem, definir os materiais bibliográficos para estudos e 
aprimorar as estratégias de ensino propostas.  

m consonância ao princípio funcional de dupla estimulação de 
(1997), os encontros formativos foram elaborados para serem utilizados como estímulo 
auxiliar, situações culturais estruturadas e orientadoras, para que os professores 
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o processo de internalização e o desenvolvimento real, ou seja, que o sujeito 
capaz de resolver as situações de forma independente (VYGOTSKY, 1978).
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boração conceitual (VYGOTSKY, 2007).  Esta colocação sustent
transformação do meio social, aqui implicada nas relações da sala 

de aula e, ao mesmo tempo, na transformação dos professores como indivíduos 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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participação ativa e a comunicação espontânea dos professores, 
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se na natureza mediada do desenvolvimento das 

funções psicológicas superiores. É mediante a orientação ou a colaboração do outro para 
a resolução das situações e problemas sociais, de forma dialética e dialógica, que ocorre 

o desenvolvimento real, ou seja, que o sujeito se torna 
, 1978).  

mediação social, relação interativa entre os sujeitos e a realidade utilizando-se 
dos instrumentos culturais, é possibilitadora do processo de significação e da 
apropriação do conhecimento, superando a lacuna existente entre os aspectos sensoriais 

sustenta a ideia de que 
transformação do meio social, aqui implicada nas relações da sala 

de aula e, ao mesmo tempo, na transformação dos professores como indivíduos 

Foram elaborados quatro encontros formativos, cada um com carga horária de 
ao mês de forma 

possui uma ferramenta de 
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participação ativa e a comunicação espontânea dos professores, o 
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atividades práticas, discussõessobre 
conhecimentos teóricos e práticos, além de constantes questionamentos e momentos de 

la de aula vivenciadas pelos 
professores em relação às estratégias de ensino e à aquisição do conteúdo escolar.  



As estratégias escolhidas para serem 
foramos estudos e discussões de artigos/documentários/livros/repor
aspectos neuropsicológicos da aprendizagem e da memória e as implicações na 
educação vinculadas às experiências profissionais dos professores. Os referenciais 
teóricos abordados nestes encontros são 
Vygotsky e Alexander Luria, e da neurociência, 
Bezerra Guerra, Robert Lent, Paul Lombroso e Erick Kandel.

Destaca-se que, apesar das diferenças axiológicas entre os preceitos dos autores 
da Psicologia Histórico-Cultural e dos autores das Neurociências, existem pontos de 
convergência e de divergências 

No terceiro encontro f
com os professores: a elabora
realizadas no curso sobre neuropsicologia histórico
mnemônicos.Para este propósito, os 
gruposcompostos por atuantes 
redirecionado para uma sala simultânea no Zoom e
do software ®Flexquest. 

No quarto e último encontro, 
conversa para apresentação e discussão dos planos de ensino elaborados, demonstrando 
as opiniões, sugestões e/ou apontamentos sobre 
 
CONCLUSÕES 
 

A formação docente
os estudos atuais na perspectiva das neurociências
para que a (re)elaboração conceitual do termo 
Considerando-se que as produções d
um conjunto de novos pressupostos ao trabalho em sala de aula, destaca
pode revigorar as estratégias de ensino, atentando
que possibilitem a melhoria
das funções psicológicas superiores.

Portanto, ao disseminar a proposta do curso, 
formações econtribuir com a aprendizagem
mnemônicos e com a elaboração de 
aprender de cor, ou seja, aprender com o coração 
tomar conhecimento e decorar os conceitos, mas para sentir, no sentido de criar 
significados, realizar assimilações mentais, compreender, saber buscar novas 
informações e resolver problemas, utilizar, agir e aplicar em outras situações
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